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Desde sua fundação em 1958, o Departamen­
to de Arte Dramática vem formando grande parte dos 
diretores, atores e professores que atuam nos tea­
tros e escolas de Porto Alegre. Os espetáculos mon­
tados ao longo dos 42 anos da Escola constituíram o 
repertório ou o paradigma formador do gosto do re­
ceptor, instituindo, conseqüentemente, uma idéia de 
teatro. É por seus espetáculos que a Escola difunde 
sua concepção de teatro, formando, então, o profis­
sional e também o espectador. Pesquisar e resgatar 
a sua história através dos documentos existentes e 
que registraram as suas manifestações é importante 
não só para a universidade, mas também para a co­
munidade e para a história do teatro no RS. 

Sabemos que o espetáculo teatral se caracte­
riza pelo efêmero. O espetáculo dura enquanto dura 
o espetáculo. Seu registro, parcial e lacunar, se faz 
através de alguns documentos, tais como: entrevis­
tas com os diretores, atores, pessoal técnico, decla­
ração dos produtores, que pertencem ao campo das 
intenções. Fotos de cena, críticas, avaliações, vídeos, 
que pertencem ao campo do resultado artístico. É 
Patrice Pavis em L'analyse des spectacles quem 
identifica os documentos, chamando-os de documen­
tos anexos, que serão a fonte para a construção de 
uma reconstituição do espetáculo. Mesmo que es­
ses documentos não permitam uma reconstituição 
fiel e global, servem para dar conta do saber fazer a 
que a Escola se propõe e, conseqüentemente, o tipo 
de gosto que a Escola pretende formar. A formação 
do gosto não se atém ao aluno, mas abarca a comu­
nidade, uma vez que os espetáculos são abertos ao 
público em geral. ·· 

O registro das atividades do Departamento efe­
tuado por Luiz Paulo Vasconcellos, publicado em 
Cadernos de Cultura Gaúcha, ver a bibliografia, vai 
até 1975, sem a preocupação de uma análise. 

Tendo como ponto de partida a pesquisa efe­
tuada por Vasconcellos, procurou-se desenvolver 
uma investigação que desse conta não só do regis­
tro das atividades, mas que também apontasse o 
modelo de teatro que a Escola propõe. Iniciou-se a 
pesquisa Modelos Estéticos de uma Escola de 
Teatro que tem por objetivo resgatar a história do 
Departamento de Arte Dramática da UFRGS atra­
vés dos espetáculos abertos à comunidade e, ao 
mesmo tempo, identificar a concepção de teatro 
veiculada aos espetáculos que corresponde ao sa­
ber fazer teatro ensinado pelo curso. 

A pesquisa está dividida em três etapas: 
A primeira etapa, correspondente aos anos 

98/99, foi dedicada à triagem do material que se 
encontrava em depósito no Departamento e elabo­
ração de fichas para organização do material. 

A segunda etapa, correspondente a 99/2000, 
foi dedicada à organização, classificação e preen­
chimento de fichas. Do material catalogado, parte 
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foi utilizada na elaboração do número um da revista 
CENA lançado no dia 19 de abril de2000. Iniciou-se 
também a pesquisa nos jornais Correio do Povo e 
Zero Hora. 

A terceira etapa, correspondente a 2000/ 
2001, continuação da pesquisa nos jornais, a ela­
boração do 2º número da revista CENA. 

A quarta etapa, correspondente aos anos 
2001/2002, prevê a elaboração do nº 3 da revista 
CENA e continuação da pesquisa nos jornais. 

Na quinta e última etapa, correspondente aos 
anos 2002/2003, se dará a finalização da pesquisa 
nos jornais, o lançamento do nº 4 da revista CENA, 
a análise do material coletado e elaboração do rela­
tório final. 

Até o presente momento o projeto contou com 
dois bolsistas Pibic/CNPq. As duas primeiras eta­
pas foram realizadas por Eliane Ramos. Nos três úl­
timos meses da segunda etapa, Márcio Müller subs­
tituiu a bolsista. Atualmente está encarregado da ter­
ceira etapa, tendo acrescentado à atividade de pes­
quisa, a distribuição do número um da rev1sta CENA 
e coleta de material para o segundo número. 

Atualmente, a maioria dos estudos sobre te­
atro se valem de princípios desenvolvidos pela teo­
ria da comunicação e pela semiologia que aqui serão 
retomados. 

É Tadeuz Kowzan, em Sémio/ogie du 
théâtre, retomando uma definição de comunicação 
de Josette Rey-Debove, em Sémiotique, onde o 
cenceito não é elaborado numa perspectiva 
antropocêntrica, mas centrada no processo, que per­
mite uma melhor precisão ao identificar o fenômeno 
teatral- o espetáculo, com a comunicação: 

Transmission de messages au moyen de 
signes, de signaux, d'un émetteur à un 
récepteur, selon un canal. La communication 
ne fonctionne bien que dans une situation de 
partage de codes, et en l'absence de bruit; 
définition complétée par la notion de 
communication moda/e, qui se fait par des 
signes de systemes divers et pardes canaux 
différents (ex.: langage, gestes et mimique 
dans un même message). Notion parfaitement 
appropriée au phénomene théâtral. P. 4 7. 
11 y a communication lorsqu'un signe est émis 
par E (émeteur) à l'intention de O (destinataire) 
et lorsque celui-ci le perçoit en devenant R 
(récepteur). R n'est pas obligé de répondre, 
d'y réagir, ni même d'avoir la possibilité de le 
faire. L'émission intentionnelle d'un signe par 
E (donc émission d'un signe artificiel) et la 
perception de ce signe par 0-R sont les 
conditions nécessaires et suffisantes pour qu'il 
y ait communication. P.48. 
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Na pesquisa, não só o espetáculo, ou me­
lhor, os documentos que recuperam parcialmente a 
memória do espetáculo, serão levados em conside­
ração, mas também os textos dramáticos, que fun­
cionam como hipotexto em relação ao espetáculo, 
que será o hipertexto, adaptando-se as noções pro­
postas por Genette em Palimpsestes. 

O saber fazer teatral, baseado na competên­
cia referendada pela Universidade, constitui o sa­
ber fazer teatral. Mesmo com toda a crítica que se 
pode fazer ao saber acadêmico, não se pode negar 
que esse saber sedimentao bem fazer. O belo, en­
tão, fundamenta-se, também, no bem fazer, princi­
palmente numa arte onde a técnica (não emprega­
da no sentido platônico, mas no sentido de um co­
nhecimento específico) é um dos elementos 
basilares. 

Como o objetivo da pesquisa é a reconstituição 
de espetáculos passados, entramos no domínio da 
história. Foi-se, então, em busca dos documentos 
depositados no Departamento. Organizou-se e clas­
sificou-se o material encontrado, porém, percebeu-se 
a insuficiência dos mesmos no resgate da memória 
do curso. Optou-se por expandir a pesquisa aos JOr­
nais que circulavam e circulam na cidade, desde 1958, 
a fim de que se possa ter uma visão, mesmo que 
fragmentada, da nossa história. Os documentos sele­
cionados nos jornais permitirão uma "fixação" do 
efêmero que é o espetáculo teatral e também uma 
v1são de como o espetáculo repercutiu junto à comu­
nidade. É nos jornais que se encontram documentos 
referentes ao resultado artístico, como críticas, fotos, 
duração da temporada. 

Na análise dos documentos serão levados em 
conta os seguintes critérios: 

-A escolha do texto dramático para encenação já 
indica o gosto do diretor e a idéia de dramaturgia 
que ele pretende difundir. A importância da obra 
dramatúrgica, sua contextualização histórico-artís­
tica e sua temática, serão também avaliadas na 
tentativa de identificar o por quê de determinada 
escolha. 

- As informações contidas nos programas e carta­
zes, a sua elaboração plástica e nas notícias vei­
culadas na imprensa . 

Esses criténos dizem respeito ao campo das 
intenções artísticas. 

No campo do resultado artístico, tem-se os 
critérios que seguem: 

-Nas _fotos de cena: o cenário, o figurino, a 
maqUiagem, o tipo físico e a postura dos atores. 

- Nas críticas: a avaliação da eficácia do espetáculo 
e sua repercussão junto ao público. 

Por esses traços deixados pelo espetá­
culo , espera-se identificar o modelo ou idéia de 
teatro legado pela Escola aos alunos e aos es­
pectadores. 

Como resultados parciais, além da organiza­
ção do acervo do departamento, já referido, salien­
tamos a publicação do número um da revista CENA. 
Edição comemorativa dos 40 anos do curso, onde 
foi aproveitado o material coletado pelo Departamen­
to: depoimentos de professores, ex-professores, 
alunos, ex-alunos, reprodução de programas, de 
fotos de espetáculos e uma entrevista com o pro­
fessor Sérgio Silva. O referido número dá revista não 
teve como objetivo analisar os documentos, mas 
reconstruir, fragmentariamente, a trajetória do De­
partamento. 

A pesquisa, nos exemplares do Correio do 
Povo, é feita no Museu da Comunicação Social 
Hipólito José da Costa no turno da tarde. O Museu 
coloca os originais à disposição e a reprodução das 
maténas só pode ser feita mediante fotografia ou 
filmagem. As cópias xerox são feitas nos Arquivos 
do Correio do Povo. 

Na Zero Hora, a pesquisa é feita nos arqui­
vos do próprio jornal, consultando os micro-filmes, 
cópias xerox podem ser solicitadas. 

Para efeito de classificação do material 
pesquisado nos jornais, adotamos os seguintes 
critérios: 

-Chamadas (Ver p. 20 nº 1) tijolo): pequenos tex­
tos que têm por objetivo divulgar os espetáculos, 
informando data, hora, local. 
- Notas (Ver p. 20 nº 2): pequenos textos que têm 
por objetivo divulgar o espetáculo, acrescentando 
informações tais como: ficha técnica, sinopse, às 
vezes veiculando um breve comentáno. 
-Artigos: texto longo que tem por objetivo divulgar o 
espetáculo, podendo ser entrevista com o autor do 
texto,diretor, atores, etc. 
- Críticas (Ver p. 21 nº 3): texto longo, avaliando o 
espetáculo. 
- Fotos: procura-se identificar se a foto é de cena, 
de ensaio ou de identificação de elenco. 

A partir do levantamento que vem sendo feito na 
imprensa, podemos citar os seguintes dados: 
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No jornal Correio do Povo foram encontrados os seguintes registros: 

Ano Chamadas Notas Fotos Artigos Críticas 
1958 07 04 01 07 00 
1959 05 03 00 00 00 
1960 08 03 00 01 01 
1961 09 04 00 00 01 
1962 09 05 01 00 02 
1963 12 05 02 00 03 
1964 02 05 01 00 01 
1965 05 03 01 00 01 
1 !:futj UJ lT~ Ul Ul uu 
1967 03 05 01 00 01 
1968 05 06 00 02 01 
1969 02 04 04 05 03 
1970 07 02 06 03 01 
1971 10 02 02 01 01 
1972 06 04 02 00 01 

No jornal Zero Hora, a pesquisa iniciou em 1964, ano de sua fundação, e foram encontrados os seguintes 
registros: 

Ano Chamadas Notas 
1964 00 06 
1965 00 01 
1966 06 02 
1967 10 03 

A seguir exemplificamos como se dará a 
análise dos documentos, a partir de fotos de espe­
táculos que se encontravam ~[ll depósito no Depar­
tamento. O primeiro passo é: Identificar o título do 
espetáculo e o autor do texto; em seguida Identificar 
o diretor do espetáculo; organizar as fotos em or­
dem cronológica crescente. Escolheu-se uma foto 
representativa do primeiro espetáculo montado pelo 
Departamento. Considera-se representativa a foto 
que dê conta dos seguintes elementos: 

- Identificar os atores, sua adequação aos persona­
gens, sua postura e sua relação com a estética do 
espetáculo. 
- Identificar o figurinista, a função do figurino no sen­
tido de caracterizar o personagem, localizá-lo histo­
ricamente, a relação do figurino com o corpo, suge­
rindo a postura, o gesto do ator e definindo uma linha 
de atuação; 
- Identificar o cenógrafo, a função do cenário na ca­
racterização do tempo-espaço ficcional, sua relação 
com os figurinos, definindo a estética do espetáculo; 
- Maquiagem: Observar a função da maquiagem na 
caracterização do personagem e sua relação com a 
estética do espetáculo. 
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Fotos Artigos Críticas 
00 00 00 
00 00 00 
03 02 00 
01 03 00 

Deixamos de levar em consideração a músi­
ca e a iluminação, pois os documentos utilizados 
não permitem analisar esses elementos fundamen­
tais na construção do espetáculo. 

A foto é do espetáculo de 1958, Egmontde 
Goethe escrito em 1775, tragédia em cinco atos. A 
ação transcorre em Bruxelas no séc. XVII. 

A direção é de Ruggero Jacobbi. Para o 
primeiro exame público, a escolha de um texto 
pertencente a dramaturgia universal indica a que 
saber fazer teatral o curso se propõe. Estamos 
no domínio da alta cultura: Goethe pertence ao 
mundo dos letrados. Apesar de Ruggero- em 
entrevista dada ao Correio do Povo em em 14/ 
11/58, p. 13 - salientar a diferença entre um 
exame e um espetáculo normal, observa-se, 
através do espaço dado na imprensa, que mes­
mo tendo uma finalidade didática o espetáculo 
tem valor em si e pode ser apreciado como tal. 

Os figurinos e cenário de Nelson Boeira 
Faedrich, nos remetem ao tempo-espaço 
ficcional. Embora não se possa identificar no 
cenário e ou nos figurinos nenhum elemento que 
nos remeta a Bélgica. Os figurinos de época, tra­
balhando com grandes volumes, veja-se a figura 
em segundo plano, sugerem ao ator uma postura 
impostada. 



Espetáculo de 1958, Egmont de Goethe escrito em 1775. 

O maquiador Cattani, identificado através da en­
trevista citada anteriormente, elaborou uma maquiagem 
que não altera os traços naturais do ator e tem função 
de acentuá-los para que sejam visíveis sob a luz de 
cena. 

Identificamos em primeiro plano Cláudio Heemann, 
no papel de Guilherme de Orange, conforme programa, 
personagem mais experiente e mais sábio, pois é ele 
~uem alerta Egmont do perigo eminente, conforme o 
f1~al do segundo ato. Na cena a experiência se traduz 
VIsualmente pela barba grisalha. O outro ator não foi 
identificado. 

. ~?nforme crítica de Édison Nequete, publicada 
no Dtarto de Notícias de 11/12/58, p. 07, não houve 

um equilíbrio de atuação. Cenários e figu­
rinos bastante bons. Na mesma crítica, 
localizamos um dado até então não refe­
rido em nenhum dos documentos consul­
tados: A peça O Novo Teatro de Rosso 
di San Secondo, que comporia o exa­
me do primeiro ano, não pode ser apre­
sentada por questões de direitos auto­
rais. A mesma informação obtivemos 
numa nota do Correio do Povo de 15/ 
11/1958, p. 13. 

Na análise tentou-se examinar 
cada elemento separadamente, mas o 
espetáculo constitui um todo, isto é, 
tudo se inter-relaciona, em alguns mo­
mentos foi necessário a fusão de dois 
elementos, como por ex: Atores e figu­
rinos, figurinos e cenários. 

Pelas intenções do diretor, que se 
comprovam através da entrevista 
publicada no Correio do Povo e pelo 
programa, pelos documentos que se si­
tuam no campo do resultado artístico, 
a saber, a foto e a crítica de Édison 
Nequete, verifica-se que o espetáculo 
pretende ser uma encenação fiel ao tex­
to de Goethe, embora não se tenha con­
seguido, conforme Édison Nequete, um 
equilí~rio no campo da atuação. 

E na segunda metade do séc. 
XVIII, que encontramos duas linhas de 
força que regem a encenação, a primeira 
pretende que o teatro dê a ilusão de 
realidade, sobretudo a partir da ceno­
grafia com o aperfeiçoamento da pers­
pectiva; a segunda é a subordinação, 
seguidamente salientada pelos autores, 
da encenação à voz do texto. O surgi­
mento do encenador, na segunda meta­
de do séc. XIX, prolonga a questão do 
textocentrismo e do ilusionismo. 

Modernamente, com o encenador 
elevado à categoria de criador, o texto­
centrismo tornou-se secundário, mas 
ainda podemos identificar duas verten­
tes: a da encenação naturalista/realis­
ta, que nos remete ao ilusionismo já 
referido; e a da encenação abstrata. O 
grau de naturalismo/realismo ou de abs­
tração de uma encenação necessaria­
mente não se opõem, como entendia 
Meyerhold: "a cena não pode suportar 
nem abstração absoluta, nem o abso­
luto naturalismo, mas a fusão desses 
dois elementos, eis a verdadeira subs­
tância do teatro contemporâneo e, pro­
vavelmente, do próprio teatro." Apud 
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Michel Corvin em Dicionário Enciclopédico 
do Teatro, p. 565. 

A pesquisa, atualmente, encontra-se na fase 
de levantamento de documentos na imprensa; a aná­
lise efetuada a partir da foto e dos documentos é uma 
demonstração do método que será empregado futura­
mente, após a coleta do material que cubra os 42 
anos de história do Departamento de Arte Dramática. 

Pela foto, observando a inter-relação dos ele­
mentos, percebe-se que tudo visa a reprodução da 
realidade. Inscrevendo, então, o espetáculo na ver­
tente Naturalista/Realista. 
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EXAMES PUBLICO$ DO CURSO DE ARTE 
ORAMATICA DA URGS 

O Curso de Art& DramAtlc!l. da 
Faculdade de Flloaotl .. da. URGS. 
na. sel{und;~. qulnllon*' de novem· 
bro, realizara uamu pllbllcoa, dl· 
riJidoa por Ru.-a:ero Jacobbl, 

A a p-caa eaeolhlcb.e p .. ra ot n­
f.rldoa exa.mu alo -E.rxnont•, do 
Gottbe; "A• Caaadu Sohelraa•, de 
){artln• P&nna: e ·o Novo Teatro", 
de Rouo de Si\n Secando. 1-:•a•• 
t•Pel4culos stril.o le,·ados a eltltr> 
no Sall.o de Ato• d• Rollorla da 
Unlversldadt, que ot8t6. aendo ap;; · 
relhado eom a lnnala~!l.o de no· 
vaa cortlnaA. teCielotd • pa.lnel 
de contrOlo da.: lusu 

Nl1. apresenuq;t.o dlo ~.ecmont• 

Clll.'\0 J)E .\HTF! UnA:II.\TJC.\ 
ll \ UllGS 

0 prof~•S!'r nug~:ero Jacoblll 
receb~n do pror~·~or Alblno de 
Btm V•lga. pr~aldenle do Departa­
tn.,nto do I,etro~ d,. Faculdade d& 
Fl\o10ofia d" URC:S, oUclo <:onCir­
manrlo o, nomr~ dr1~ componentes 
!I& han~:~. ~r,.mlnadora oue jul&'"· 
til. o~ e•p~tA<:ulo~ final• 'do primei· 
ro &no rio Cnr•n rle Arte Dramá 
ttca daqu~la F.arult!Acle, 

~·•es ~·prlflrulo• que !<er~o pá· 
bllco1, rr:tllr.;>r·•t>-tio "" s~gundR 
(lulnHn:t dn ct>rr~nt" 111~3, no S~<· 
lno ''" .\lu• riA. Jtrllorl" d& Uni· 
"euldarlr, rob n. rlln<;l\o do pror. 
Hu~l:'~ro Jacohhl, • ~~~ 11eca• r~co· 
lhltll'~ z~o "!•:~; onon t •• de Goelh ; 
''A• Ca•t\!lft l:>oltrlra•·, 1\e .!ar· 
tln• l'~nna n o ":\'o,·o Ttntro·, de 
nouo r:;~ n Seconrto. 

loma.rf. parte a. Orquutra Unlver­
dtárla., eob a re~rêncla. do maestro 
J>ablo Kom!Oa, uecu\ando u mu· 
&lca.a compouu por n .. thovan u· 
pedalmente par& & Jmona.l tra.• 
tr~dlt. de Oootba. 

.Til. n •ncontra em POrto Ala· 
cre O lUXUOSo s-uar<l&•fOUP <le 
•E•monl". daunhado t>Or :"'elaon 
no~Jn. }o'atdrlch e tXeCUlado J)Ot 
. ratllda de Godcy, rlltewra do ate­
ller de costu1:1 do 'l'•;otro ~lunlcl­
pa l d" ~llo 1'11 ulo, btm como IP a n­
ele parte .t:u roupas d• "Aa Ca a­
dali Solulraa•, !lo: url nos d& Anlta. 

(CouUnua 114 11•. pá,lna) 

1 

li TEATRO li 
(Oont~ua~o da J.• ,PAtina) 

lfattoJ • ru.llsa.clo h on&14o 
ldota. 

01 exame• &~llbllc:oa urlo jul.ra.· 
doa por uma Comlulo Examina· 
dora lntetra.da por c:r!lleoa, uerl­
tores • art1eta1 porto-a.lt.[frent .. , 
cujoe nomu dlvul~raremoa oporlu· 
oament.e. 

Neuu eapeticulot tomarlo J)&r· 
te U alunoa de; Curso de .Arte 
Dramática, al6m de ale-una tl .. u­
rantu. 

A b.,ncl\ rxamln~tlou. que apre. 
clarA a apre••nac~" do• aluno• 
do Gur~" rir> Art& DrRmolllc:& aert\ 
a •ernlnt~; Erlco Vorh•lmo. e!ttl· 
tor; I'aulo llr~k•r }"!lho, repr!!­
• nl:an<l" o out(lru c\ramtllco~: 
Alrln Ot>ino, rrprr•entando os crl­
llcos ttatral : Carlo• Alberto Pe· 
lrucct. rrpr• rnt;ontlo os cenOrra­
ro. Jl•'rlo-:tl~J:-1 ~~~~r~: Ois-a HHH· 
hei, r!~lta Jlf'lo• o.luno~ elo Cur~o 
<lo rullurA T•~tn<l o proCt••ort• 
Cerd A. Jlornhtlm ~ Jn!l.o Franrl•· 
~o FHHlra, tlt l~toAtloa p~lo De· 
l>Arlall\~nto ti J, .. trn• riA Faculda· 
cio de Fllo~nfl~< da URG 

Os exemplos foram rcprodu11dos de exemplares uo jornal Correio 
do Povo c rcf'crcm-sc ao pnmciro exame público do Curso ue Arte 
Dramállca: 

O tJTor. nu~,;Mo Jucohl JA rt· 
c~h•u da r.r~•Or:>. <In nh•trllldarlP 
O nt, ·r,,.•de <lo Sul •·• prn\'A8 de 
PAttlna d,.. u ll\'ro •aoethe, 
~rhlllf>r ,.. Gon~ah·p• Dla•", que ;t 

f'a uldarl" úe J"llr>•,!la. de,·trA 
l~nc;ar p11r oca•li.() dA utr~IA de 
•r:grnont'". d"' Oot•he. 

I -Chamada- publicada em 7/11/58, pp. 08-09. 
2-Nota-publicadaem 12/ll/58,p.IO. 
3- Crítica- de Aldo Obino publicada em 27/1 J/58, p. OH. 
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• NOTAS DE ARTE • 
INTROITO AO 11EGMON1", DE GOETHE 

A Unluraldolde do Rio Orande do Su' comeoa a tlOlber oa frut do 
primeiro ano da lnetalaçlo do Curao de Arte Dnm&tlca, mlniltrado por 
uma ofqulpe de profellorea, tendo 6 frente Ruc1ero .Jacobbl, diretor Ita­
liano, que. na dlreçdo do TBC, jl dlrliiU um ciclo de obras-primas de 
Ooldonl, THI: BEOOAR'S OPERA, de John Oay e tem preleclonado e es­
crlt() bastante ~bre teetro. 

ble enez.lan<>, Õ\ e• o la dramUlca de Slhlo Il' Arnlco, bi dn anos 
f rmenta o ambiente teatral braalleiro e aqui uti com sua primeira pro­
"* em P6rto AIP1rc. 

O amadOrl.lmo tutrel citadino, em aue maior parte, f>Jte ano reco­
lheu"" no Curso de Arte Dramitlol. e com laso o mo•lmcnto das ribal­
tas tonslderhelmente diminuiu e o pObll o 1lcou sob dlet.a, apenas ai­
IUD.I benem~rltoa tendo mantido a flllmula das rlbaltu, 

A1ora eatamoa a Yerlrlear a experlencla ~ ~madorlamo uco~1do. A 
URQ8 p6l l diJposlçlo uus recunor. Dois mllh6u de cruaelroa ter' çUs­
tado a dupeaa $luta ealaço1o, tom aeu aparelhamento t6cnlco. O ~trande 
Auditório foi proYido de pano de boca, eortlnaa e llumlroaçRo el~tnca 
equipada no nivel do Ilallet de SAo l'rancilco. Nra o .-no vindouro, 
fala-H na eorreç~o acustlca, devendo haver remoçAo du a~laÇóea daa 
p&red e 01 obke• do teto. 

A utudantada eatl aubjud!ee e por Suo n&o nmo. aqui peraonall­
ur 6111 plano, dlundo apenaa que o elenco Inicial ~ heteroatneo nd 
valenclaa, Independente do trabalho dlretortal, ,.lrln doa ln\trprete• t~n­
do' prejudicado a eudl~ pek ...-poa .. çlo e dlcoAo balaea, que nAo a rl­
bulmoe a6 1 acuaUea do Auditório, poLI ahruna falaram com a maior 
audlbllldade, com clarua, dtattnçAo e eompuaame:nto de ,.o~:. 

Kunero .Jerobbl montou IEN IONT. de Ooethe. Pol eaeolhldo o ciA&al­
co da dr&lndtur11a alemA. quando a Terra e taYA SOb a erlde do rOman­
tismo e tHieo. Da contlufncla enue o llumlnl mo e a ilwtraçllo, Yetnoa 
aurrlr Ooethe, com o reu elll ollmplco. 

O teatro brdllelro e rórto-aleJren e TOitam aoa :pouc~ •o trato do 
1rande teatro mundial, l!m que ae aprc: lnam, antlpt.mente, c text~ 
de: Bofoclea, J:uripldl!l, Shekeatteare, Ooethe e Schlller. 

~olher para jonna e moço. o tMtro el'-lco 6 alro dlflcll e perl­
roao. A aerenldade IOCthllna. que ~ alntl>ntca 6 de Oluck em ORP'Et1 e 
Behlller em OUJLHERMZ TELL, exl1e multo da tran.olçlio de Idade e de 
person1lldade doa atorel amadoree, e1ora em alta academiZftçlo dos 
meloa de aprendlz.a1em e expreealo. 

Voltamos ao trato e 6 me.rceçAo do repertório de Ooethe, tratado 
com .,eprlcho diretoria!, independente da con ideraçAo doe reaultadoa 
que tenham tido oa nouoa emadoru, 

A monta1em da obra obedeceu 6 uma trlplke e expre.ssha cenoara­
lla de Nellon Boelra Fudrlch, ar~llta pJUUeo, que h& tantos &no vem 
dando do seu melhor para o nouo movimento teatral, aeja o coreo1ritleo, 
uje o puramente dramUlco, Rerentemente, brilhara oom A NORATORJA. 

o palco do Auditório apr-nta espetncular boca de cena e com tuo 
permite açlo deaen.olta, mau 1rado a exl1uldacte de fundo e de tr.aatl­
dorer, pois nllo rol ooncebldo Pm tunçAo de teatro c alm de audlt6rlo. 

01 JOIOf de luz roum dnldamente lnstaladoa e funcionaram dentro 
da alntue cb llumlnlçdo, apenaa de quando em quando nlo atando aln· 
da bem formuladoa. 

O. t11urlno de Nelson P'aedrlch eal!nram eorreto e a encuçAo pau­
li la rol cuidada, A Orque tra Unlnrllt.lrla, sob a re1fncla de Pablo 
Komlos. utne a poat.ol e colabOrou realmente, Houn um bailado lndi­
Yldual de Jane Blauth. 

A tra1tdla 6 em duat partea eom 13 quadro•. harmonlud em mul-
tlplo plano de açlo, de rltmiCG aequtneta. rraça r, marnltude da ri lta 
e da monta1em. A tradoçAo do te11to 6 de Haml car Turelll e cuidadA, 
Duenon fl1uraa atuaram. dentro dA ordem de dlatrlbulçAo hler,rqu!ca 
doi atorM. Trh horas durou o tapetieulo. AI YOZ.U baiau alndo.\ tiveram 
o aert elmo do ruldo do motor de refrl1eraçlo do ambiente. A mo turt­
d~d" de una e a tntutldtncla de outr01, tudo l.lao ontrlbulu para tor­
nar euuatho, apuar <ta q~lldade da orlentaç&o, o e pet4culo-uame, 

A. O. 
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